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PROJETO DE RESOLUÇÃO N.º 933/XIV/2.ª

Recomenda a conclusão urgente das obras de requalificação do edifício do 
Conservatório Nacional

Exposição de Motivos

A 19 de março de 2016 lia-se em várias manchetes da imprensa nacional 
«Conservatório Nacional é uma das prioridades do Governo - O ministro da Educação, 
Tiago Brandão Rodrigues, garante que o Conservatório Nacional é uma das prioridades 
deste Governo e que o edifício irá sofrer obras de recuperação no próximo ano letivo.»

Dois anos depois, a 6 de junho de 2018, os títulos da imprensa diziam: «Governo abre 
concurso internacional para obras no Conservatório Nacional - Nos próximos dias será 
lançado um concurso público internacional para as obras no Conservatório Nacional de 
Lisboa, avançou o ministro da Educação. O investimento será de 9 milhões de euros.»

Um ano mais tarde, em 24 de abril de 2019, dava-se conta de que «Obras no 
Conservatório de Lisboa vão finalmente arrancar em maio - Empreitada de 
recuperação é exigida há muito por alunos, pais e professores das duas escolas do 
conservatório. Tribunal de Contas deu aval ao avanço das obras que implicarão um 
investimento de mais de 10 milhões de euros.»

Em março de 2020, em resposta a uma pergunta do Grupo Parlamentar do CDS de 
janeiro desse ano, sobre a suspensão das obras de reabilitação do edifício das Escolas 
Artísticas de Música e Dança do Conservatório Nacional, em Lisboa, o Gabinete do 
Ministro da Educação garantia que estas constituíam «uma prioridade de investimento 
do Ministério da Educação que, neste sentido, desenvolve um longo trabalho para a 
sua concretização, nomeadamente a definição de um programa funcional em conjunto 
com as direções das referidas escolas artísticas, o lançamento de um concurso público 
para a elaboração do projeto de arquitetura (e especialidades) e, após a conclusão 
desse trabalho, o lançamento dos necessários concursos públicos internacionais de 
empreitada.»
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Referia-se também, no mesmo documento, que, à data (março de 2020), a Parque 
Escolar, E.P.E., estava «a envidar todos os esforços no sentido de encontrar uma 
solução, o mais rapidamente possível, para resolver a atual situação», e que 
«atendendo a que a obra foi suspensa, ilegalmente, por iniciativa do empreiteiro, a 
retoma da mesma está exclusivamente dependente da demonstração da capacidade 
por parte daquela empresa de mobilizar os meios humanos, técnicos e financeiros 
necessários para o cumprimento do contrato de empreitada celebrado, bem como um 
replaneamento dos trabalhos a realizar, identificando pormenorizadamente os meios a 
implementar na empreitada com vista à conclusão dos trabalhos.»

A 22 de maio de 2020, o tema regressa às manchetes: «Obras no Conservatório 
Nacional continuam suspensas após quatro meses paradas - Parque Escolar afirma que 
Tomás de Oliveira S.A., empresa responsável pela obra, abandonou os trabalhos em 
janeiro.»

No mês seguinte, junho de 2020, sabia-se que a Parque Escolar tinha avançado para a 
rescisão do contrato das obras no Conservatório Nacional, que o Estado queria lançar 
um novo concurso público, que o empreiteiro da obra dizia que ainda não havia acordo 
e que a direção do Conservatório pedia urgência na resolução do caso.

Lia-se então que fonte da Parque Escolar, citada pela TSF, garantia que o contrato de 
empreitada do Conservatório Nacional estava «em processo de resolução, tendo em 
vista o lançamento de novo concurso público», sendo que a intenção da Parque 
Escolar em romper o contrato com o empreiteiro se devia à paragem e consequente 
atraso de vários meses nas obras de requalificação do centenário edifício.

No entanto, também na mesma data (junho de 2020) o empreiteiro – Tomás de 
Oliveira Empreiteiros, S.A. – garantia que ainda não tinha sido notificada da decisão de 
rescisão do contrato: «Temos estado a trocar correspondência, ainda não chegámos a 
um facto concreto, não chegámos a um acordo de resolução.»

Dois meses mais tarde, a 2 de agosto de 2020, lia-se que «Obras no Conservatório 
Nacional de Lisboa vão continuar paradas (pelo menos) até final de 2020 - Alunos são 
transportados de autocarro entre salas de lados opostos de Lisboa. Reabertura 
prevista para 2023.»

Quase no final do ano, a 24 de novembro de 2020, foi publicado no portal Base um 
contrato para aquisição de serviços para a alteração das peças do projeto de execução 
para o lançamento de novo concurso para a empreitada de conclusão das obras de 
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reabilitação das escolas artísticas de Música e Dança do Conservatório Nacional, em 
Lisboa. O contrato vigora desde dia 10 de novembro e tem um prazo de execução de 
181 dias. Prevê-se o lançamento de um novo concurso de obra para o próximo mês de
abril, o que confirma mais dois a três anos até a obra estar concluída.

Desde o início do ano letivo 2018/19 que a Escola Artística de Música do Conservatório 
Nacional está a funcionar integralmente na Escola Secundária do Marquês de Pombal, 
em Belém, enquanto a Escola Artística de Dança funciona em quatro locais diferentes. 
Para compensar as limitações de espaço nas instalações temporárias que acolhem as 
duas escolas e o tempo gasto em deslocações, os horários foram sendo estendidos, 
quer em número de horas diárias (nalguns casos ultrapassando as 12 horas) quer com 
aulas aos sábados.

Com as restrições provocadas pela pandemia fruto da doença Covid-19 surgiram 
outras preocupações, como o facto de algumas das salas “temporariamente” ocupadas 
pelos alunos de música e dança não terem a ventilação exigida, ou o transporte dos 
alunos e materiais necessários às aulas ter sofrido limitações impostas pela Direção-
Geral de Saúde.

Acreditando que, tal como referiu na resposta ao CDS, que o Ministério da Educação 
mantenha, ainda, «o seu empenho na conclusão deste investimento, no mais breve 
prazo possível», o CDS entende ser pertinente recomendar ao Governo que tome 
todas as medidas necessárias à conclusão deste processo, para que os alunos da Escola
Artística de Música e da Escola Artística de Dança do Conservatório Nacional possam 
regressar ao edifício de origem e retomar os seus estudos com as condições que estes 
exigem.

Neste enquadramento, ao abrigo das disposições legais e regimentais aplicáveis, os 
Deputados abaixo assinados do Grupo Parlamentar do CDS-PP propõem que a 
Assembleia da República recomende ao Governo que:

1- Com carácter de urgência, promova o Concurso Internacional para a 
Empreitada de Reabilitação das Escolas Artísticas de Música e Dança do 
Conservatório Nacional;

2- Garanta as dotações financeiras adequadas à obra e à reprogramação do 
orçamento da Parque Escolar S.A.;
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3- Assegure que, até à conclusão da obra, os alunos das Escolas Artísticas de
Música e Dança do Conservatório Nacional têm aulas em instalações dignas e 
em segurança compatíveis, quer com as exigências do ensino que 
frequentam, quer com as atuais limitações impostas pela Direção-Geral de 
Saúde, fruto da pandemia causada pela doença Covid-19;

4- Partilhe com a toda a comunidade escolar os termos e calendário do projeto e 
da execução da empreitada.

Palácio de S. Bento, 9 de fevereiro de 2021
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